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Governo nega troca de ministros 
Presidente garante permanência de Archer, Furtado e Luiz Henrique 

Não haverá agora refor­
ma ministerial. Qualquer 
mudança no primeiro esca 
láo do governo so deverá 
acontecer depois que a As­
sembleia Constituinte defi­
nir o mandato do atual Pre­
sidente. As notícias de que 
haveria a imediata refor­
ma na Esplanada dos Mi­
nistérios têm sido alimen­
tadas desde o início da noi­
te de terça feira pelos mi­
nistros António Carlos Ma 
galnâes e Prisco Viana e 
pelo líder do PFL, José 
Lourenço. 

O governador do territó­
rio de Fernando de Noro­
nha, Fernando César Mes­
quita, em nome do presi­
dente da Republica, infor­
mou aos ministros Renato 
Archer. Luiz Henrique e 
Celso Furtado, pelo telefo­
ne, que não há fundamento 
nas notícias de reforma do 
ministério. 

Antes disso os ministros-
parlamentaristas Ar­
cher, Luiz Henrique, Fur 
tado e Pazzianotto — pre 
tendiam tomar em conjun­
to a decisão de ficar ou sair 
do governo. Eles preten­
diam discutir a questão 
terça-feira. à noite, com 
l lysses Guimarães, o que 
nâo foi possível devido a 
queda de Dona Mora Gui­
marães (fraturou o fé­
mur). 

O presidente do PMDB, 

os ministros Renato Archer 
e Celso Furtado, o líder Ib-
sen Pinheiro e o deputado 
Cid Carvalho almoçaram 
ontem na residência oficial 
do ministro Luiz Henrique. 
Ulysses Guimarães pediu 
calma aos ministros, mos­
trando que (vambiente não 
é propício a decisões emo­
cionais. Para o presidente 
do PMDB, a prioridade é 
concluir o mais rápido 
possível os trabalhos da 
constituinte. 

O s m i n i s t r o s -
parlamentaris tas fazem 
questão de esclarecer que 
nunca defenderam manda-
lo de quatro anos para Sar-
ney, mas buscaram uma 
solução consensual. 

O líder do PDS, Amaral 
Netto, acha que os minis­
tros que defenderam o par­
lamentarismo deveriam 
"ter vergonha na cara e pe­
dir demissão imediatamen­
te". 

O deputado Sarney Filho 
também não confirmou a 
imediata reforma ministe­
rial. "Por enquanto, nâo 
existe nada. Estamos no 
"day-after". Vamos ver co­
mo as coisas se desenvol­
vem". E acrescentou: 
"Mas sei que até segunda-
fcira teremos medidas 
enérgicas na área adminis­
trativa ", recusando-se a 
fornecer detalhes. 

No PMDB, foi muito elo­

giada a atitude do presi­
dente da República, de se 
deslocar até a base aérea 
de Brasília, pela manhã, 
para o embarque da esposa 
de Ulysses Guimarães pa­
ra São Paulo, para trata­
mento médico. "O presi­
dente deu demonstração de 
grandeza, de que não ali­
menta ressentimentos ou 
mágoas" — comentou o de­
putado maranhense Antó­
nio Gaspar (PMDB). 

Os p a r l a m e n t a r i s t a s 
mais chegados ao presiden­
te da República, inclusive 
vários que estiveram co­
memorando as votações no 
Palácio da Alvorada, na 
noite de terça*-feira, co­
mentaram que a reforma 
ministerial só deverá ser 
promovida depois de defi­
nido o mandato de Sarney 
— o que poderá acontecer 
em meados de abril. 

Um deles admitiu que o 
mais lógico seria o presi­
dente da República não 
criar pontos de atrito até a 
definição do seu mandato. 
O mesmo parlamentar ob­
servou que a saída, agora, 
de Renato Archer, Luiz 
Henrique, Celso Furtado € 
Almir Pazzianotto poderia 
alimentar ressentimentos 
no plenário da Constituinte, 
criando dificuldades a con­
firmação do mandato de-
cinco anos — que o governo 
acredita conseguir. 

PRESIDÊNCIA DA REPUBLICA 

Costa Couto diz que é cedo 
0 chefe do Gabinete-Civil 

da Presidência da Repúbli­
ca, ministro Ronaldo Costa 
Couto, disse ontem ser 
"preciso evitar precipita­
ções, quanto a qualquer 
possibilidade de mudança 
no ministério, porque o mo­
mento é de análise, de re­
flexão, e temos que evitar 
açodamento". Este c o 
espjrito do Presidente, que 
ó um homem sereno, afir­
mou o ministro, embora re­
conhecendo que o resultado 
da votação de terça-feira 
deixou o Presidente mais 
livre para governar. 

Para o chefe do Gabinete 
1'ivit, »•%,gran<|e momento , 

stir sobra/ sciío *Efc»cà 
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Pajs", Para fazer qualquer 
reforma ministerial, disse 
Costa Couto, o Presidente 
tem o tempo todo, "num 
Pajs cm desenvolvimento 
como o nosso, sujeito a tur­
bulências, e quando é pre­
ciso fazer correções de ru­
mo", o presidente da Re­
pública poderá montar 
uma nova base de sustenta­
ção poljtica a partir do re­
sultado dessa reflexão so­
bre os resultados da vota­
ção da Constituinte. 

Sempre cauteloso. Costa 
touto„observou ainda que a 
nora 6 para analisar os da-
dasínovos,, surf idos após a 
teifc4a-ffeira, "aijfim.de iden­
tificar §tst,medi^ats q^e se­
jam do inéeresse dó Ra-íí' '•• 

De acordo com o ministro, 
" presidente José Sarney 
está livre para executar 
plenamente suas funções 
como chefe do Governo" c 
acrescentou que, quanto à 
votação do período do man­
dato do Presidente no 
capitulo das disposições 
transitórias, não é possível 
refletir sobre hipótese, "se­
ria uma aventura explora­
tória temerária". 

O deputado acrescentou 
que, agora, o fundamental 
é que a Constituinte termi­
ne o seu trabalho, não acre­
ditando na hipótese de 
saída do senador Fernando 
Henr ique Cardoso do 
,PMDB. "Se depender de 
Smim, não sai". 

Observados por Costa Couto, Ulysses e Sarney abraçam-se r , bc Aérea 

Parlamentaristas 
estão em xeque 

Não hâ uma decisão por 
parte do presidente José 
Sarney no sentido de fazer 
uma reforma ministerial. 
Mas cie espera que os mi­
nistros parlamentaristas, 
portanto, desafinados com 
o presidencialismo, peçam 
dispensa dos cargos, de 
modo a facilitar a composi­
ção de uma nova equipe de 
auxiliares, capaz de refle­
tir a nova base de sustenta­
ção poljtica que construiu: 
os 304 parlamentares que 
votaram a favor dos cinco 
anos para os mandatos dos 
futuros presidentes da Re­
pública. 

A informação é de uma 
alta fonte do Governo. Se­
gundo ela, o Planalto estu­
da a adoçâo de um plano de 
emergência, com mudan­
ças na poljtica económica, 
que deverá ser anunciado 
depois da Semana Santa, 
contendo medidas amar­
gas, mas necessárias à 

difícil situação econômiç; 
do Pajs, Entre essas medi 
das, constam a demissãc 
de um grande número de 
funcionários públicos regi­
dos pelo regime CLT — os 
únicos passíveis de demis­
são —, contenção dos gas­
tos públicos, inclusive dos 
salários, e a agilização e • 
processo de privatiza 
que prevê a venda, fusãcj ni 
extinção de 61 empresas es­
tatais em todo o território 
nacional. 

Ontem o presidente Sar­
ney rcuniu-se com os seus 
Ijdcres no Congresso — se­
nador Saldanha Derzi, c os 
deputados Carlos Santana 
e José Lourenço — para 
uma nova avaliação do re­
sultado da votação de 
terça-feira na Constituinte. 
O ministro chefe do Gabi­
nete Civil, Ronaldo Costa 
Couto, atribuiu a vitória a 
um trabalho de equipe do 
Governo. 
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